HISTÓRIA 


Os Paraquedistas na Operação Overlord 


Dia D, ocorrido em 6 de junho de 1944, é 

amplamente considerado um dos eventos 

mais significativos da Segunda Guerra 
Mundial. Também conhecido como a Operação 
Overlord, essa invasão marcou o início da libertação 
da Europa Ocidental da ocupação nazista. As forças 
Aliadas precisavam abrir uma nova frente na Europa 
Ocidental para aliviar a pressão sobre a União 
Soviética, que lutava contra a Alemanha nazista no 
Leste. A Normandia, na França, foi escolhida como o 
local para a invasão devido à sua localização 
estratégica e a defesa menos robusta em comparação 


A Operação Overlord envolveu mais de 156 mil 
soldados das forças Aliadas, que desembarcaram nas 
praias da Normandia. As cinco praias designadas para 
a invasão foram codificadas como Utah, Omaha, 
Gold, Juno e Sword. Além dos desembarques 
anfíbios, uma parte vital da operação foi a inserção de 
tropas aerotransportadas atrás das linhas inimigas. Os 
paraquedistas foram incumbidos de missões 
extremamente importantes e perigosas na noite 
anterior ao desembarque anfíbio. 


Mais de 13 mil soldados das divisões 
aerotransportadas americana 82º e 1012, assim como a 
6º Divisão Aerotransportada britânica, saltaram de 
aviões sobre a Normandia. Suas missões incluíam a 
captura e a manutenção de pontos estratégicos, como 
pontes, estradas e outras infraestruturas cruciais, para 
impedir que as forças alemãs mobilizassem reforços 
rapidamente para as praias de desembarque. Além 
disso, eles foram encarregados de destruir baterias de 
artilharia e outros pontos de defesa para facilitar o 
avanço das tropas que chegariam pela costa. 


As operações de paraquedistas não foram isentas 
de problemas. Muitos saltos ocorreram fora das zonas 
de lançamento planejadas devido à forte resistência 
antiaérea e condições meteorológicas desfavoráveis. 
Isso resultou em dispersões significativas, com 
unidades caindo longe umas das outras. No entanto, 
a adaptabilidade e a determinação dos paraquedistas 
foram vitais. Mesmo desorganizados, eles 
conseguiram cumprir muitas de suas missões, 
aproveitando a surpresa e a confusão criadas. 


A atuação dos paraquedistas teve um impacto 
decisivo na operação. Ao capturar pontes e estradas 
vitais, eles impediram que as forças alemãs lançassem 
contra-ataques eficazes contra as tropas que 
desembarcaram nas praias. A destruição das defesas 
costeiras também facilitou o avanço das tropas 
anfíbias, permitindo que estabelecessem uma cabeça 
de-ponte firme na Normandia. A capacidade dos 
paraquedistas-de operar de forma independente, 
apesar das dificuldades, demonstrou a eficácia e a 
importância das forças aerotransportadas na guerra 
moderna. 


O Dia D foi um ponto de virada definitiva na 
Segunda Guerra Mundial, e o papel dos 
paraquedistas na Operação Overlord não pode ser 
subestimado. Sua coragem, resiliência e capacidade de 
operar sob extrema pressão foram fundamentais para 
o sucesso da invasão. Ao assegurar pontos estratégicos 
e criar caos nas linhas inimigas, eles pavimentaram o 
caminho para a vitória Aliada na Europa Ocidental, 
contribuindo de maneira decisiva para a derrota do 
regime nazista. 


